
  
    Dedico este livro aos estudantes de Ciências Aeronáuticas, aos


     egressos e a todas as pessoas que se interessarem pelo assunto.

  


  
    PREFÁCIO


    Que esta obra pioneira seja um ponto de partida para todas as pessoas que buscam entender melhor as Ciências Aeronáuticas.


    Esse livro foi concebido para que professores, estudantes e pesquisadores tenham um norte sobre o tema.


    Afinal, o que é “Ciências Aeronáuticas”? O que basicamente se espera de um(a) profissional dessa seara? No que enfocar ao longo de sua trajetória para desenvolver ainda mais as competências básicas proporcionadas por essa formação? Qual o papel da pesquisa científica no desenvolvimento da área? Isso e muito mais você poderá conhecer durante a leitura deste livro.


    Desejo, pois, bons estudos, uma ótima leitura e reflexão e que você possa contribuir muito por meio de sua preparação, entusiasmo e força de vontade.


    Atenciosamente,


    Gustavo M. Carolino


    Bacharel em Ciências Aeronáuticas

  


  
    CAPÍTULO 9


    ÉTICA E PROFISSIONALISMO


    9.1 FUNDAMENTOS DE ÉTICA


    A palavra “ética” origina-se da palavra grega ‘éthos’ que significa “modo de ser”. Trata-se de uma disciplina da filosofia dedicada a estudar vertentes das condutas humanas no convívio em sociedade.


    Dentro desse campo de estudo, podemos encontrar duas repartições de notório interesse: a moral e a deontologia. A ética, portanto, contém a moral. A deontologia, por sua vez, está contida dentro da moral e dentro da ética.


    A moral é o objeto de estudo da ética e se refere aos acontecimentos aplicados à prática do convívio social como os costumes, tradições e convenções sociais. A ética, portanto, é uma reflexão crítica da moral.


    Já o termo “deontologia” deriva-se do grego ‘déon’ que, por sua vez, significa “dever” ou “o que é obrigatório” sendo aplicado às profissões, tendo em vista a declaração pública de compromisso de seus membros com a prestação de serviços à sociedade.


    Assim,


    Quando uma profissão é estabelecida, ela atua como um filtro garantidor de que a realização de determinados serviços na sociedade possa ser conduzida de maneira segura e responsável, se por determinados profissionais forem eles realizados. (Carolino, 2019)


    Nesse contexto,


    (...) o estabelecimento de uma profissão em seu significado pleno está associado, entre outros atributos, ao conhecimento técnico-científico, à autorregulação profissional e à existência de um código de ética profissional (Angelin, 2010 apud Carolino, 2019).


    Portanto, o pleno estabelecimento de uma profissão na sociedade está intimamente ligado à existência de um “código de ética profissional” (código deontológico). Essa norma ética é voltada a nortear deveres de observância obrigatória por parte dos titulares de suas respectivas profissões.


    Os códigos deontológicos são legalmente elaborados, revistos e implantados por meio dos próprios pares – pessoas que professam uma mesma profissão, sendo imprescindível, portanto, para sua operacionalização, a presença de um mecanismo de autorregulação profissional: um “conselho profissional”.


    Esses conselhos profissionais possuem representantes democraticamente eleitos por seus próprios pares para deliberar e trabalhar essas e outras demandas, possuindo, inclusive, funções judicantes e administrativas.


    A existência de códigos de ética profissional favorece a cultura do profissionalismo, pois conforme Machado (2009 apud Carolino, 2019):


    [...] a atuação profissional pode então ser norteada por um repertório de valores socialmente acordados, apoiados em princípios fundamentais que ultrapassam em muito a busca do lucro ou de um mero benefício pessoal do agente ao realizar um determinado trabalho, o que favorece tomadas de decisões éticas.


    Ainda, conforme Mattar (2010 apud Carolino, 2019),


    [...] no caso de descumprimento dos códigos deontológicos, são previstas sanções ao infrator que podem levar, inclusive, à perda da capacidade legal de exercer uma determinada profissão, protegendo a sociedade e os próprios profissionais – realmente compromissados com os valores de uma determinada profissão – de possíveis desvios dentro do grupo profissional.


    Portanto, a busca por mecanismos éticos voltados a orientar e disciplinar adequadamente a prática profissional é de grande importância para avançar no desenvolvimento e na organização de uma forte e segura cultura profissional, em que se possa apoiar o bom profissional e desenvolver a profissão em tela (Carolino, 2019).


    A existência de um código de ética profissional também pode definir as condutas aceitáveis e, também, aquelas inaceitáveis por serem decorrentes de “desvios da ideia de profissionalismo” e que requerem, por causa disso, a adoção de medidas corretivas, sejam elas educacionais, administrativas e/ou, até mesmo, judiciais (Carolino, 2019).


    Ressalta-se que um código deontológico não se confunde com um código de ética empresarial. O código deontológico possui hierarquia normativa mais alta e jurisdição em todo um território de um país (e até onde seja admitida a extraterritoriedade da norma, no caso do ambiente regulatório aeronáutico).


    9.2 A TOMADA DE DECISÃO ÉTICA NA AVIAÇÃO


    Sabe-se que a tomada de decisão é um processo cognitivo muitas vezes complexo e que envolve a avaliação e a seleção de uma determinada alternativa dentre várias outras opções de conduta.


    No contexto da aviação:


    [...] o exercício profissional está relacionado a constantes tomadas de decisões com vistas a assegurar, por exemplo, o cumprimento dos deveres de cuidado que dos profissionais são exigidos. Assim, a tomada de decisão caracteriza-se, neste contexto, como um processo cognitivo, às vezes complexo, que é necessário para a resolução de problemas, e se baseia na escolha entre opções de modos de proceder a fim de atingir um objetivo. (Carolino, 2019)


    Do ponto de vista da ética profissional, verifica-se que em países que ainda não dispõe desse instrumento, como é o caso do Brasil, a ética profissional não se encontra bem definida e fiscalizada, pois ainda não há parâmetros de referência para observações de aspectos importantes das condutas profissionais.


    O estabelecimento formal de um código deontológico proporcionará orientações e disciplinamento sobre a conduta profissional e apoio a tomada de decisão ética no exercício da profissão da aviação.


    Um código deontológico também poderá servir de orientação desde o início da formação dos futuros profissionais, por meio de aulas mais aprofundadas sobre a ética e por toda sua jornada profissional, por meio de reflexões críticas em torno de situações-problemas, incluindo casos concretos, e por meio da educação continuada, em relação ao relacionamento entre os membros da profissão e as tecnologias, os clientes, os colegas de mesma profissão, os membros de outras categorias profissionais, o meio ambiente, entre outras demandas.


    O estabelecimento de código de ética profissional também permite a depuração de conceitos importantes. É o caso, por exemplo, do conceito de “Cultura Justa” na prática profissional da aviação. Com a depuração de conceitos como esse, será possível identificar e separar com mais clareza as “falhas inaceitáveis” no exercício profissional, como violações intencionais, e que requerem, portanto, responsabilização em todas as vias, e falhas “aceitáveis”, como possíveis “erros honestos” - por decorrerem naquele momento, por exemplo, do desconhecimento da própria ciência sobre uma conduta profissional diversa para se evitar um infortúnio desfecho, como um sinistro aeronáutico.


    9.3 ÉTICA NA CIÊNCIA


    A ética na ciência é fundamental para garantir a integridade e credibilidade dos pesquisadores, bem como dos seus trabalhos e, até mesmo, a credibilidade das instituições aos quais eles possam estar vinculados ou afiliados.


    Nesse sentido, pesquisadores de todos os níveis devem obter orientações sobre aspectos da ética nas atividades científicas, desde o início de sua formação, o que é possível por meio do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) presente em sua instituição de pesquisa e de aulas sobre os assuntos, por exemplo. Essas orientações envolvem a importância do emprego de técnicas corretas de citação, de observação das normas para publicação, da sua responsabilidade com a integridade e honestidade dos dados utilizados em seu trabalho, dentre outros aspectos.


    Não é aceito, por exemplo, a falsificação de dados em uma pesquisa científica. Pesquisas científicas são utilizadas para tomadas de decisões sensíveis por profissionais no pleno exercício de suas funções. Um pesquisador que fornece informações falsas pode ser punido e ter sérios problemas em sua carreira.


    Também não é aceitável o plágio, devendo, portanto, o pesquisador citar adequadamente as fontes de outros trabalhos que foram empregados para fundamentar o seu próprio trabalho. Trabalhos plagiados podem resultar, até mesmo, na cassação de diplomas, caso tenha um determinado trabalho sido requisito para conclusão de cursos do infrator, além de outras questões legais relacionadas, principalmente, aos direitos autorais e à propriedade intelectual.


    Estudos científicos que envolvam dados de seres humanos ou experiências em animais devem ser submetidos ao CEP de uma entidade de pesquisa para avaliação das condutas e procedimentos propostos ou necessários para se atingir os objetivos da pesquisa.


    Há, também, preocupações em relação ao uso de dados pessoais. Os pesquisadores também têm o dever de promover a ética em pesquisas.


    Você também pode listar outras orientações ou pontos importantes sobre a ética na ciência por meio de consultas ao CEP de sua instituição de ensino e pesquisa e/ou conhecendo protocolos de órgãos de pesquisa de renome em sua área de investigação.


    Além das publicações acadêmicas, é importante considerar as possíveis produções de laudos periciais, que devem estar, evidentemente, fundamentadas no exercício ético do cargo.


    9.4 PROFISSIONALISMO


    A construção de uma forte cultura de segurança na aviação é muito relevante, por ser ela um sistema sociotécnico complexo e envolver determinados riscos que precisam estar sob controle.


    Nessa empreitada, é requerida o envolvimento de muito profissionalismo, visto que seu envolvimento permite a concepção e a implementação de políticas, programas e sistemas resilientes e que são capazes de beneficiar toda a sociedade (Brodman et al., 2011 apud Carolino, 2017).


    A aviação pode ser basicamente dividida - no mundo do trabalho - em aviação amadora e profissional e é por meio da atuação profissional que os sistemas de aviação são formados e conseguem entregar, a todos os usuários, altos nível de segurança.


    Os praticantes amadores da atividade aérea normalmente aderem aos sistemas e serviços, estabelecidos e mantidos por intermédio da atuação profissional, presentes no planejamento, na execução, no controle e na fiscalização de suas tarefas.


    Entre todos os refinamentos necessários em sua jornada em busca da ética e da excelência em sua prática profissionalizante, destaco aqui três conceitos básicos, lecionados por Machado (2012, apud Carolino, 2017): o conceito de profissional, de amador e de mercenário.


    Esses conceitos, quando comparados, podem ajudar a nortear e a lapidar a “ideia de profissionalismo” logo cedo em seus primeiros contatos com a disciplina. Por esse motivo observe e analise atentamente as informações dispostas no Quadro 1.


    Quadro 1 - Diferenças entre profissional, o amador e o mercenário, segundo Machado (2012, apud Carolino, 2017).


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Tipo

          

          	
            Principais características diferenciadoras

          
        


        
          	
            Profissional

          

          	
            Coloca-se à disposição da sociedade, declarando-se compromissado com a prestação destes serviços ao público;


            Pela sociedade são reconhecidos;


            Assume compromissos sociais “que vão muito além da recompensa monetária” ou a “simples satisfação própria” ao realizar uma determinada atividade na sociedade;


            Professa sua competência e age em função dela.

          
        


        
          	
            Amador

          

          	
            Não se posiciona ante o compromisso público com prestação de serviços [para a sociedade];


            Normalmente se deixam levar pelas urgências da vida pessoal.

          
        


        
          	
            Mercenário

          

          	
            Não se configura em posição onde o compromisso público com prestação de serviços é assumido ante a sociedade;


            Sua prática é regulada exclusivamente pelo dinheiro ou por vantagem própria (“mercê”).


            Os fins ou o significado das ações não estão em discussão.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Carolino, 2017.


    É possível verificar que a principal característica que diferencia cada um dos tipos de ocupações listadas no Quadro 1, está relacionada ao tipo de compromisso assumido frente ao trabalho que se realiza na sociedade.


    O profissional assume compromisso público com a prestação de determinados serviços. Pela sociedade é devidamente reconhecido. Professa um ideal de serviço.


    Tudo isso se relaciona com o cuidado e respeito que o profissional deve ter pelo usuário e pelo interesse público, ou, ainda, na correta articulação entre o interesse privado e o interesse público.


    Em um profissional, entre outros aspectos, normalmente se espera uma atitude de:


    • Respeito;


    • Civilidade;


    • Altruísmo;


    • Benevolência;


    Pautada, ainda, por uma atuação:


    • Ética;


    • Integra;


    • Formal;


    • Legal;


    • Moral;


    Atuação essa marcada pela grande presença do compromisso público, que envolve:


    • responsabilidade com a profissão, com colegas, com a sociedade e com o meio ambiente;


    • competência técnica; e


    • uma constante busca pela excelência do serviço por ele prestado.


    Evidentemente, os tópicos listados anteriormente não esgotam todas as questões relacionadas ao profissionalismo. No entanto, servem como um ponto de partida para compreender as bases elementares que permeiam a “ideia de profissionalismo” de uma maneira geral e podem ser trabalhadas em seu desenvolvimento pessoal e profissional ao longo de sua formação.


    Além dos tópicos anteriormente descritos, são desvios de condutas profissionais os vieses corporativistas (compromissos somente com os pares) e o tecnicismo (que pressupõe que somente a presença da competência técnica basta para prestar serviços na esfera profissional).


    9.5 REFLEXÕES FINAIS


    Este capítulo destacou a grande importância da ética na prática profissional da aviação e na seara das Ciências Aeronáuticas em geral.


    A existência de um código de ética e deontologia é crucial para o pleno estabelecimento de uma profissão em nossa sociedade, pois proporciona um repertório de valores que transcende o interesse individual, favorecendo tomadas de decisões éticas em suas atuações profissionais.


    Neste contexto, é imperativo que os profissionais e futuros profissionais da aviação atuem em conjunto para edificar um “código de ética e deontologia” para prática da aviação, fornecendo uma base sólida para o exercício ético e responsável da profissão de “aviador(a)”.


    É necessário, em países que não disponham de códigos de ética e deontologia para a prática da aviação, trabalhos nesse sentido para depurar conceitos e estabelecer um “código de ética profissional” de modo a elevar a excelência dos serviços, além de elevar o prestígio e a confiança da sociedade nos trabalhos profissionais no setor aeronáutico.


    O profissionalismo é um crucial pilar da segurança da aviação e influencia diretamente a confiança da sociedade em todo o sistema de aviação. É necessário uma constante busca pela excelência, pois a indústria do transporte aéreo encontra-se em constantes transformações com o surgimento de novas tecnologias e novas situações-problemas.


    Lapidar o profissionalismo na sua conduta nesse setor certamente trará bons frutos, não apenas para a carreira de cada um que segue nessa busca, mas para todo o grupo, bem como para a promoção de um estado de segurança e desenvolvimento em todas as atividades exercidas sob esse prisma perante a sociedade.

  


  
    CAPÍTULO 10


    ATITUDES ANORMAIS DE VOO E A PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS DO TIPO LOC-I


    10.1 INTRODUÇÃO


    O objetivo deste capítulo é basicamente esclarecer um dos principais eventos presentes em diversos acidentes aéreos no Brasil e no mundo: a entrada inadvertida em situação de atitude anormal de voo e acidentes aeronáuticos do tipo perda de controle em voo (LOC-I).


    Assim, estudaremos fatores de risco de entrada nessas condições e boas práticas operacionais para a prevenção de acidentes aéreos envolvendo a perda de controle em voo, de modo a promover a segurança operacional e estimular a prevenção de acidentes com essas características, a comunicação da ciência e a pesquisa em si sobre o assunto.


    10.2 AFINAL: O QUE É ATITUDE ANORMAL DE VOO?


    Atitude anormal é uma condição de voo de uma aeronave que não é comum que ela se encontre e que não pode ser mantida por muito tempo sem ocasionar perda de controle em voo.


    Para a Administração Federal de Aviação (FAA) dos Estados Unidos, pode-se dizer que uma aeronave se encontra em atitude anormal de voo quando ao menos um desses parâmetros é extrapolado:


    • Módulo do ângulo de Pith Up superior a 25 graus;


    • Módulo do ângulo de Pith Down superior a 10 graus; e/ou


    • Módulo do ângulo de bankagem superior a 45 graus.


    Diversos acidentes aeronáuticos ocorrem devido à entrada não intencional em atitude anormal de voo e a perda de controle em voo é prevalente nas principais causas de acidentes na aviação.


    10.3 OS PRINCIPAIS MOTIVOS RELACIONADOS A ENTRADAS NÃO INTENCIONAIS EM ATITUDES ANORMAIS DE VOO E PERDA DE CONTROLE EM VOO


    As principais deficiências apontadas como desencadeantes de uma perda de controle em voo, muitas vezes, se devem à demora ou à inabilidade do(s) piloto(s) em iniciar um procedimento adequado.


    A demora ou a inabilidade podem ocorrer devido a não identificação do que realmente estava ocorrendo e/ou devido ao uso de técnicas incorretas de recuperação, alimentadas pela falta de aderência aos treinamentos ou pela falta de hábito de lidar com uma determinada situação.


    Entre os diversos motivos que podem levar uma aeronave a aeronave a entrar em atitude anormal, as que mais se destacam nos relatórios de acidentes ou incidentes aeronáuticos nos últimos anos, estão:


    • Desorientação espacial do piloto;


    • Tentativa de voar sob condições meteorológicas de voo por instrumentos, não sendo o piloto habilitado para isso;


    • Tentativa de voar sob condições meteorológicas de voo por instrumentos, não sendo a aeronave homologada para esse fim;


    • Aeronave operando fora do envelope operacional;


    • Distração ou desatenção do tripulante;


    • Falha de comandos de voo, seus automatismos ou ação oposta à comandada pelo piloto;


    • Desacoplamento não percebido de piloto automático;


    • Esteira de turbulência ou vórtex de outra aeronave;


    • WindShear (ou outros fenômenos meteorológicos significativos);


    • Formação de gelo na aeronave;


    • Falha de instrumento ou a interpretação errada do instrumento pelo piloto; e


    • Falha do grupo motopropulsor em momento de baixa energia e alto ângulo de ataque (alto AoA).


    Ações que reduzem os riscos de entrada em atitudes anormais inadvertidas envolvem


    10.4 IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO CONTÍNUO


    

    

    

    

    10.5 AS PRINCIPAIS ATITUDES ANORMAIS PROPRIAMENTE DITAS E SITUAÇÕES ASSOCIADAS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    10.6 A PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS DO TIPO PERDA DE CONTROLE EM VOO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    10.7 REFLEXÕES FINAIS
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